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mo r."-:r«.l ' ;mn ° › p .

ro, hn.; ' . : ll'

ida: '›«"Gon'r'eneidos de (pie muito concorre para a_

sta¡ Nikita e-bmn resultado da enxertin uma compor

let Modena-a, (leque traumas, antes do dizermoii i

I - niguum cousa sobre a eiixcrlia e o trataincnto dos

'dl direitos no' viveiro, din-mos o modo corno se

:lmi- Imara :essa i cêra .

r-so lt¡ Arícêm dos enxertos compõe-se de duas

somo 'mwítleicêm propriamente dita,unm de pez e uma

nina porção” (l'azeite B“mt'lttllib para a tornar branda

(hl'mnnsira, "que", feita em velinhus, estas 'annillr-

@Miramar-dim? ditstmi'tos, quando se applicar.

t Bow ltaver-wrautclla de não derreter a cêru doll_

jmutdmeatefconi 'o pez; porque assim mal se com-

liiitñtfe'por is'so llS:llll(H derreter cada uma das

Wmnvaso sepnrado, e dopoiade roadoa porqu

_' -lmtue chi-tn usada ousimilhnnte, é que mistura--

nrirwtlous liqllidos, que d pois voltam ao fogo,

- i veilwtimgmdoa Inn'xerse, para que tiquem luna

e mobilmdos, e eutiio se lhes lança o nzaile. Feito

: *istoi'b'êtetitlrvecssatlir a eli'urveu-muein, despeja-se

l l 'Jliquldo- ufutua* bacia d'agua fria, para eoallmr;.

utbliç Mingau porções, -qne cada uam forme umzü

Ines, Muay:qu se faz 'rolando a cêra sobre uma lo›

;ode l ,lula MhailinMas-.iíutes de se lhes dar esta forum

r das da velas, couvem que cada _uma dm porções seia

ai ' mtilwbealslunassmla, a ponto de mirdar de côr

!5- “l. “Nando de'pveta a lourn,porquo só então é que

lan” “metnplehi'mcomhinação da cêru com o paz.

rtrM. Irr Alexpoúencin fará ver que ncnhuura d'oatus

»na ;Q - V V 'M13 4 'taum . i -

is da ei'otklâra'appliea-,se sat mixcrtia e' cortes'd'arvo-

[.- .de .'Mimhsei'U'bai'i'o,70it ungueuto de. S. Fincre;

lux”) “individual .vantagem muito superiorn -

, a» ' i: hitlanwdesvanecermos o receio, -que alguem

r. eloa: ,pdoiúnterr deque esta composição seja "trabalho-g

!104% uwm,5bmm'á dizer .que com uma velinha de»

minoria-'de peso, :que pode custar dez réis, pod

,3! ;dom-tirinhas' vinte o 'cinco enxertos.

r. irptl'e'mob tirado cxúelleutcs resuluulos d'esta

.a ;Metallivarsus npplicações. Applicada aos en-

›,o ln; ¡gi-ton, tapa'perfeitamente o ar., obstando a que,_

.a riicn'te do ruvallo, se era'pore a seiva, que

lists -uqutedltzempre'gar-se nos garfm. . .

lo IN¡ '91 Ublulomuxilio da eéra, preferimos podar as.

mes» ¡Momií quando estão a vegetal' e crescer; porque

«l mlpó'ecpado com ella, uoliservandose fresco e

. ; inigtdiàtrisa promptamentcr.sem que a'vurvore

-de'mqueçm ou 0 golpe' soíi'ra. alteração.

r ' Nos golpes maiores usamos com bom resul-

udoalartqom uam brocha simplesmente pcz der-

›' Wildiwlnpxoporção conveniente d'azeitc, para

!hannahecqonomíco, _ .

_ “pagando os garfos são de .ponta (cortada,

l _. &blwdhqs; os _cortes com uma lamina de eéra,

m (”lg wet'ebe'utam com, mais força.

U ._¡,,,¡Tsnros ouvido. dizer avmuitus _enxertadores

ll ' -
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. .i 12“¡ J'nha mãe havia-me dito que fosse desapie-

a 'i “gamer” travado ocombate. 'Penalisava me,

. " @vma -aíflicçãe de meu pobre pae, mas não at-

.. missa- f V v

Í' ;Hr-A. sr.“ condessa está prevenida, disse eu,

" o _podiator em linha de conta, juncto d'el-

'r gw @tanque a teriam legitimamente offen-

t

  

 

  

  

-'- Por certo,_Rogero, por certo. . . eu digo

' V _ lente“mpn sou dat-sua opinião... ella

'V 30.'. ..tem todos os. direitos. . . mas, ve-

mQaareote e .oito horas para dispôr as _cou-

' ;Wo A '
- Lunar.

:.,:. v

meu pas. . . de. duas cousas uma,

' _ hado encontrar as portas ,abertas ou      

 - 'nat' t ”

t .mà-"Abertas l abertas!... mas esta pobre

pru'. ellaé estrangeira, desamparada. . .

ISTtltl't n uma
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w' que os garfos devem ,ser escolhidos em proporção '

com os cnvnllos, into é, que devem ser mais ou

menos desenvolvidos em grossura, o mesmo em

altura, segundo os cavallos são tambem mais ou

menos ilesem'olv-idos. Mas temos obsorvudo o

contrario; e por isso ceuolhemos para garfos as

crescençns, não muito grossas, do atmo anteceden-

le, deixando em cada garfo apenas dois botões

lutamos; oque nos. parece rasoavel, porque é anais

facil fornecer o cavallo a seiva necessaria á vida

d'un¡ pequeno raminho, do que d'un¡ maior..

Seguem tambem os ouxcrtadoresuma regra,

e vem n ser que para os enxertos de fructa de

caroço cu pevide se devem procurar cavallos

tambem de i'ructa de caroço ou pevide. Isto é

exacto; mas não é sllmcicute : é preciso ter

outras cautellns mais; pois ecrto que na mesma

familia. de arvores ha diñ'erentes graus de paren.

teseo, e segundo .estes são !ralis proximos ou mais

remotos, assim tambem os enxertos pegam e

produzem melhor ou peior. '

A Temos observado que, porcxemplo, os eo

Xcrtos de pereira produzem, melhor cm certas o

determinadas pereiras do. que cm outras. Mas'

qual a regra a seguir n°esto caso 'P Como conhe-

rer esses graus de.“parentesco? Parece-nos que se

deve terem vista que haja similhançu entre as

duas arvores ao tempo datructilicaçño,.e ainda

nos tei:idos,(la casca do garfo e do cavnllo.

A enxertia de garfo depecegueiro e a'lper-

ehe é considerada iliiticil polos' enxertadores; po-

rém esta difliculdade denuppnreeeni, se ellos,

usando da cêra, enxortarem .em ,cavallon de amei-

xciras novas, e de talgrosmtra, que leve' cada

enxerto um só garfo, que é mais facilqu ajustar

do quo doi-uv a_ r r _ - ,' _

_ _Julgamos gue aditüuuldad», iluminuitos eu-

xertadworsuppõciu .havar.nacoXei-tiu de peco-

guoiros, provem dielle não escolherem os garl'os

proprios. . ; . i .A « .

Os gnu-ros, eojosbotões .ou gennnas teem uma

forma redonda, são_ Os Iloi'aes,_e estes não servem

para' enxerto" g.. porque . d'etlos . brotam Hoi-es

que depois caem, e tieam 'cegos (como se diz v ul-v

gat'meute), sémque d'elles rebentem folhas e_ ra-

mos.

t

(5;: l

Os garfos para enxartar devemvter olhos ou.

botões aguçados, que são os foliaceos; o que me-

lhor se conhece proximo á floração; porque [resta,

epoca já os botões Horaos estão bem pronunciadas

e distinctos dos foliaceos.

Apparecem gar-ros de pocegueiro emu um só

botão aguçado na ponta do garfo, que'são faceis

de cenhecer ; ainda que umitas vezes teem o iu-

conveniente de não terem um espaçolizo e direi-

to, ,onde se cortem as duas i'pces, que hão de'

ajustaluse na casca do cavallo.

Em quanto aos alperches, julgamos'qu al

raai'to, porque muitas vezes não pegam, é porque

I antes de os garfos rebentnrem se lhes introduz

nos botões um pequeno bicho,- que os róe inteira-

mente e de uumeira, que «algumas vezes mal se

conhece no exterior.

M

-- Se lhe apraz chegar gradualmente ao

desfecho, é tempo de acquinular os preparati-

vos. ' ,

- Nonoai. . . faltar-me-ia p coragem.

i -- Aqui estou eu para o substituir.

-- Lupossivel l .

- Levantoi-me por minlurvoz. Elle .reteve-me

com um olhar cheio de supplica; '

- Rogcro, me disse elle, se houvesse por de

traz d'clla um homem arnmdo de uma espada, a

cousa' tornavase 'muito mais facil.. . Tua mile

teria mais compaixão du que tu . . . mas se ella deve

vir, eu' concebe i. . . Eu concebe 1-. . . Quiem me

diria hontem ?~... Se soubesse, lilho, como eu

estive a ponto de despedaçar o craneo 1. . . Minha

esposa l minha muito amada esposa !~. a L

Elle tinha os olhos rasos del lagrimas.,

-- Faze o que quiseres” :iccizesceutou elle,

tornando a deitar-se desfallecido sobre o divan.

Eu não posso mais ; lavo dlahi as minhas mãos,

estás munido de plenos podereá._. .Lembra-te só-

l mente de que ella é mulher e de que tu és um

'a tidalgo. _ _ ._ . a '

_ -_- Haile ficar contente comigo, meu pac.

leeara¡¡1›1_ne quando tornei a entrar no sa_-

lão, , V

_- Meu pae enearregod me de o desculpar

l para ,com ~vv. exe“, minhas senhoras, disse eu

com mais socego do_ que esperava conservar eu¡

 

   

O meio, de que usamos para evitar este iu-

couveniente, é cobrir alguns botões do garfo com

uma lamina da côra, quo, impedindo a entrada

do bicho, não prejudica. a rebcutuçiio.

Para mostrarnms a utilidade da cêra na

euxm'tia, diremos o que nos :teontecml coma i

enxertia das eastanlmiras, que nondo-nos desco-

nhecida, Como é nas terras proximas ao litoral

d'este districto, tractámos de nos informar' com

os* praticos das serras, que nos disseram que

estes enxertos, feitos de corôa, deviam cereal' so J

de corticos de casca das mesmas castaulieiras,

cheios de terra, e _cobrir-se com leiVas, que só t

em certo tempo deviam tirar-sc; e que iipnzar l

d'cstas cautellas, taea enxertos eram meliudrosos,

ou diilieeis de pc-gai',ilailas certas circumstancias

atinosi'ericas.

  

Apezar de aeharmos rnsoavol, e termos l

usado d'este processo, nlnnnlonámolo por ser

trabalhoso, e mmoçámos a faser' ectcs enxertos,

já de corôa, quando os cavallos er'am grossos, já

rachaudoaw, quando delgados, e usando dit côra,

como nos outros enxertos, sem mais 'alguma' das

ditas cautellas; .sendo o resultado tao satisi'acto- l

rio, que não conhecemos enxertos mais faceis de

pagar. '

Merece bem que se generalise a _Cultura das

castanlieiras mamas nas terras d'este dislriuto

proximas ao seu litoral, onde é quus¡ dcsconhe- i

cida. '

Fiiialmente concluímos dismnlo o tractamcn-

to' que 'titsomos nes enxertos depois de pegadoe no

viveiro, quo é o seguinte z-logo que teem rami-

n'ho's de quatro a 'cinco polegadasdewcmnprido,pou-

co mais ou Ilicn0s,eoi'taino.~i-lhes"as pontas,deixan-

do apenas cm cada' garfo nin só ramo com ella,

que por isso se desenvolve prodigios'aulento.

l Logo que es ramos espontados_ perdem o

estado hcrbaeeo (om que foram cortados) e ser

tornam mais'Vigomsomcortamol-os rentes no caule,

cobrindo com cem bs cortes, que leites no tempo

d'a vegetaçãor_eicati'ismn em poucos dias. '

0 resultado é que os enxertos crescenr

muito e formam-se arvores com um caule per- .

'feito e elegante.

F. Vieira.

+5-

A coutumacia com que em assumpto de pu-

blico interesso Se pretende dar por plenamente sa-_

tint'eito e perfeitamente acabado um contracto que

ti luz da verdade vemos ni'to cumprido na ma-

xima parte das suas condições, continúa ainda

hoie a merecer os nossos serios reparos, impondo-

nos mais uma vez a obrigação de vir ao tribunal

da: imprensa erguer um brado de reprovação

contra factos que, resumindo em si o insulto

mais revoltante feito a boa fé dos contraetos,

muito mais requintam na iunnornlidade e perver-

são quando npparece ahi alguem que despejada-

mente os aancciouac auctorisu. -

Alludimos no parecer dado pelos peritos no-

circumstancias

angmenta e elle está descançando um pouco.

Conversei¡ se um instante áccroa da indispo-

siçi'tovds meu poe. Ao cabo de cinco minutos, en-

contrei-me ao panuo da chaminé, de maneira que

ticassc occupando o centro do circulo, e prose-

gui: - '

› -- Acabamos de receber ums carta de minha

mãe. .

'-- Ah! ah! exclamaram os velhos am

com alegre surpreza. ' .

Os novos applicaram o ouvido, mais admi-

rados ailida. Para elles, minha mãe asaimilhava-

se um pouco a Luiz XVIII em Míttau,no reinado de

Napoleão Ig; nem mesmo e. conheciam. As faces

da sr.' anarquezs tornaram-seamarellas por baixo

do seu encarnado; mas Graudidier, que conversa-

va com ella, voltou-lhe as costas , e foi elle que

perguntou :

-,-ç Qdo novidades ha da senhora condes”. ?

Boas, não é assim, visconde? '

f-iExcelleiites, senhor barão, graças a Deus.

- Onde está ella agora? me _perguntaram

aindz . _ ' a

i ., ¡Autarqueza, immovel, e com os olhos baixos,

,tiubaaforçu sufñoiente para Continuar a, sorrir se.

Eu observava-a. A avidez com que ella esperaVa

a minha resposta, manifestam-se apenas pela sua

pallidez. - .

igos

 

  

   

    

   

  

  

tiio diiliccis. A sua indisposlçiiop

  
  

  

Preços: (sem estampllha)
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Iuraulos para examinar o estado das diversao

obras feitas por arrenmtaçao na egreja paroclúal

e capellas annexas d'Albergaria Velha, porque _

vemos na Opinião, em que a tal respeito accorda-~

daram, tanta (lcscoitsiclei':tç.-'t<› pela propria digui- ,

1 dade, uma surdez trio pronunciada ás vozes 'dar

sil radio e da consciencia, e liualmcnte um eerrar,

de olh n tão pel'tinaz :t nunca eclipsada luz da

verdade, que ou havemos de descrer da compe- _

tencia do taes juizes, ou da sua probidade!

Sra. peritos, em pleno seculo 19 e á faco

d'um povo qnetom a eomcicnciu dos seus direi-

tos, é rcput'u' em bem pouco cases direitos o Lol”.

des o insolito arruio do scr menos verdadeiros

na apreciação do factos que muito añ'ectam' os'

publicos interesses por Vt'u oitendidos e aluesqui-

nhndos l li'avoreoemlii oarrcnnitante das obras

da egrein parochial e Capellas d'AIbeI'gm-ia Velha,

pactuaes com a indignidade da mais requintado: md¡

fé, porque o voam protegido, insistimos, uito 'sa-

tisfez, como ,diz'eis, a ¡unitas das condições exa-

radas no entupetonte auto de' anti-qmntaçiloJ

E seniio, dizeinos: reparou elle_ tudo _, !tinto

na egreja e eapollas se achava arruinadoq? :(13l

condic.) A A _ _ _ V , l,

Pol-ventura coinpoz' as portas_ da' itinellçido

(-ôro, a ridraça da mesma, e o soalho da sama-

tia? (Idem.)

A mesa nova para o côro, e esses bancos

que haviam dc substituir os bancos velhos qusndo

é que os fez ?'(l9.“ condic.) . V_ , Y_ ,

A pintura no fôrro do corpo da ,egreíu,'p_"

verniz nas grades da mesa da continuando dedico_

elle porventura? (19,.l c 20.' condim) l ' N_

Que compostura no throno, que porta _a comi.

municar a sucristia eum ircasa da_ Cabuçu, gire:

jauellas ali abertas, que vidros emlim se'lhe'syp'oi

zcrmll ? (261“, 27.“, 28.“, 29.' o 32.'\çondi'cq' _'

Nada_ d'isto_ se fez, .e vós quereis 'que tudo»

esteja feito e satisfeito l. . . _ _ z ,H

Que' s. ex.“ o nr. governador civil' .mando,

sem perda de tempo proceder a nomeação d'outros,

peritos para o exame d'estasobrus, ;que deem_

da sua capacidade e iuteireza as mais solidas

garantias, tendo ne. cumprimento d'esta missão

sempre muito em vista o orçamento e condições,

da arrematação, que bom e prestavel serviço terá.

s. ex.“ prestado aos povos d'aquelle concelho, por

cujos interesses e 'direitos jamais 'deixaremos

pugnar. “É ' .

_.-n-*n--U--n

z

(oouuomewo)

Seg/ando nos consta, o administrador que:

penso d'este concelho anda em brasa em virtude_

d'un¡ omcio, que o sr. governador civil lhe remet¡

ten, para elle responder á justa queixa que: tree, .

mancebos d'Angeja lhe tizeram por o administra-

dor os fazer remir ¡adividautentm _ ,

Prevenimos d'aqui a s. ex.“ para que tenhas

de reserva a resposta que o administrador arguido_

lhe der. o z .

w__ .._

Puchci vagarosamente pelo meu relojo. , _

- A esta bora, bem perto d'aqui, repliqu'ei

eu. Duas ou n'ez leguus de Pariz, quando muito,

porque a. sua carta anuuucia-nos a sua chegar

para esta noite. .

. - Para esta noite! repetiram os circumst.au_"-l

tes em diversos tous, segundo a posição de cada.

um.~ _ _

- A' fé que é chegado o inverno, disse Gran#

didier com a placidez propria da sua sublime im_-

pudeucia; toda. a gente recolhe a Pariz; reais

mente as viagens já. não .site proprias decente

vão_ l a a . ',

Alguns fsllaram-me, durante mais cincomi:

autos, das viagens de minha nine; outrosconverç

savam a respeito da estação, da fonte do reinoçag

mento, de banhos de mar e do regresso a Pariz. A

sr.“ marqucza conseguiu accommodar o seu _dito

no entretenimento geral. Desde que alguem ao

commoda o seu dito, pode levantar-se. Ella levam

tou-se e seu olhar buscou Grandidier. Graudjdier

não tem olhos para as estrellas quetcaminhpn;

para o seu ocnso. Fu¡ eu que tomei a ,mile rt nr.?

nnn-queza para a conduzir á sua carruagem. Atra-

vessáiuos o salão, a aatecmnarap o vestibulo sem

pronunciar uma palavra. Quando a ajudei a pôr o

seu albornoz, sorriu-me , o realmente _este sorriso

era sem fel. _

' (Continuar-sed.)



Nós vamos mostr .das. 93'33“16" do'exii'w-

ministro 'do rcinO quam larga. éàa guela do 'pd-

¡niliiatratli_›¡¡'P siispenso. Harcmos do fazer ver por

documentos anthenticos que o administrador

prevaia'ír'oii, 'qu não chamou os numcebostsortcm

dos, Ilem'õllMFgOll os ?wink para cumprir? os seus

deveres... &10"th na Mnúuistraçi'to do concelho

dmumeñto'a'lgum, por pude conste que se remis-

sem on fonem escusos» todos Os mancebos, a

quem tocaram numeros inferiores aos des queixo-

IU'. v

O contingente de recrutas pedido no conce~

lho para o anno de 1861 foi de 22; os mancebos

recenseados foram 101; os csousos foram 32 ; e

dos apurados apenas se remiram os n.“ 2, 9, 18,

22, 24,. 25 e 26,_ faltando dos apurados os n.“f

3, _,p,_6,_;7, ã, _l'l _12,33,__1-4, 16, 17, 19220,

cê , dos quites nénfiiim hn escuso; como sc ve do

uma certidão que temos a vista, e de outra, que

o sr. overuador civil tem em seu poder ha qua-

si tus ideias?" “c" "

018)'. Souto devia ter _sido demittido e pro-

cesaadd, credito intestino ilo sr. governador ci-

vil , o dosaggravo das leis oii'rndidas; mas o sr.

mimrdmetno'hardenttmler as nossas que¡-

xas, e é de s, os." que esperamos a justiça, que

até boia se nos ten¡ dencgado'.

O administrador d'Albcrgaria tem sido acre-

m'epte ceu-tirado pela imprensa por nmitos actor¡

da sua pessimo administração, e em voz de se

jttstilicnr, tem guardado o mais completo silencio,

depois' do se convencer que de balde pertcndia

fator calar' o jin-nai, em que era censurado.

Este procedimento do sr. Souto mostra :iu

evidüncia quanto elle está. eonvmcido de que são

verdadeiras as'argaiçõos' que se lhe' fazem, o que

silo mais que ?suñiei'mite's para que um governo,

que' press a' sua dignidade,nño deixe de o demit-

tir.

concelho d'Alliergaria, do

V março de 1864.

-+
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Discurso pronunclatlo por s. cx.“ o

'lílnletrç 'e sccrctarlo il'estatlo dos

'degoelos da mal-lulu¡ e nltramar

José dfa üllva 'Mendes Leal. na ses-

são da camara 'dos grs. deputados

de' il de level-cito de 1804, por

_. oceaalão da resposta ao discurso'

da_ 'epr'ôm' .

I

_ (Continuada do numero antecedente)

Ás economias :dio justas, 'são necessarias;

mas a verdmloira economia não é gastar insufii-

ci'entemànte para desiiproveitar e deRpcrdiçar

muito; ã'ielhr o 'emprego 'dosdinlnv'iros piibilcou;

é _tornar a sua nppiicuç'do a' inaia producriva o a

:esta federais (muitos apoiados). Os sacrifícios

v'iokatidfas todii'cçõol forçadas, podem ter sido

medida'mdvadorii, :nas nito podem !it-ar ;para 'nor-

muppermanentes. Foram ampllhtçõüs ' olor'osas.

mto'úini 'de' n'mpütilr 'todos_o'ã dias. Uma' am-

putnçllo pôde salvar uma vida, comprehende-so;

!nas 'é uma_ Vez: Se a repetiram, s'e'forem succes-

::lamento destroiicando' o enfermo, não escapa

de eertô. Não morre 'da doença, mas suennibe:

com o 'remedio (riso):

' A' Inesma voz alietorisada, a que já me referi,

cpuüuunvh,do'1u aprovação dos. ex.':'«a riqueza

de' nosso' pais não pôde desenvolver-se' sem via-

ç'ltit sem dia' systeum,*bmn'combinado de commu-

¡iicnçUeIWé' por isso que eu quero o credito, e

não 'A io que para isso smipli'quen.

E a que é hoje appli o o credito ? Não é

exactamente ao mesmo ? Não é para clfcctpar c

completar o tienenvolvimonto 'da viação, -imtru-

mento de publica riqueza, condição necessaria do

Md¡ a 'pfówpe'ridade, e até elemento indispensavel

do mauro credito ? (Muitos apoiados.) Todavia

receiaàle agora o que se não receiava então!

(saindo) - ~
' ¡Mits'nós i“nicitimos' e realisdmos os grandes

melhoramentosrr'Quem tal ouvisse, quem exelu-

divainentb acreditane as (lost-ripçõcs apaixonadas

do' eepirilqpurtidnrio, conclui-iia-que tudo ficou

feito, que hoje o tempo se consome em ocio funcs-

to, ue as sounnas levantadas so desbarntanl em

precimrlmmmmwcmm sim'ilhnnte injus-

tiça protesto em nome da rasi'io e da verdade

(apoiados). ' ' ' ' ›

“' ' Ítiiniast'st' essa época. Não vos imitar-ei nc-

gni'ldblvo's'ü gloria' e-¡o' louvor que Vos cabe. Ini-

Wire! mtillto 'na ordenados interesses matcriaes,

ne não são tudo, porque nom só de pão vive o

tomem. Mae* ofqae deiitastes para fazer era com-

parativamente iminenso, e os vossos successores

não pararam. ›'

'laio-intel, _e "'arainic'iar lutastes com gra-

VU¡ diñonldaêler: ?to offuscarei os serviços que

i: ei.“ preston' ao paiz; e parir lhe provar a* mi-

iinparcialid'nde 'mencionarei o que s. ex.“ es-

uecem Tambem n'isso buscnrei _snpprir as omis-

4 *aa-aut Historia; parques. em'. . .ainda que

n30' atira; . . tambem'ó-historico porque perten-

ce í! 'ilitbtiitl ' ' “

“ " (Hr. Fontes:-Sóu'iiist0rico daminha bis-

to'rin; i .

' _O (traduzi-Seria só biographiau A sua his-

!Ó'Êit'l'entra na historia geral. Near pode ser só de

mais historin,porqne seria apenas meio historico,

e 'o pain preza muito e'. ex.“ para o ezeoutar com

ensemble¡ de' sentença de' Salomão. (Hiluridade).

'HCApoiadoüy › ' ' ~ a
› E

 

. "Ntfdñ encgibro; a ninguem tlt'ln'iltlf); a rcrda- i

de cotnplcta. E a verdade completa é que o cspi- '

rito de iniciação não esniorcccu; é que os mclho- i

ramentos concçados Continuar-am apesar do todos

os estorvos; ;queoutros novos se teem einprccn-

dido o primegaem. .

parou It' primeira rbgeneração do maio d '

1851 .a junho de 1856, mais de cinco annos; du-

rou a-scgun'da de mais do 18:39 ajnlho de !860,

pouco -muis ou menos dezeseis mezcs; ao todo

seis annoa o meio. O tempo de gerencia dos seus

successores tem sido proxiunnnente egual. Em es- l

tradus ofrdíitai'ias”, 'as duma regenerações construi- ¡

ranrõõ3 kilometros, 90 por anno. Os outros ga- \

l

l

i

 

binctes. . .

Uma voz:-Historicos.

O mudou-Sejam liistoricos: para mim são

to(er historicos. Os outros gabinetes construíram

897 kilometme; 146 por nuno. '

Considerando separadamente as duas épocas

da regeneração, porque a segunda foi n'esta parte

muito mais activa-construiu a primeira 393 kilo-

metres, 78 por anno; construiu a segunda 160 ki-

lometres, 12 por anno. O actual gabinete, toman-

doo periodo .de l de janeiro de 1862 a 30 de ee-

tcmbro de 1863,-vinte e um mezcs, em que ape-

nas se compreende poueonmis de um mcz de go- l

roncm anterior, tambem historica,-construiu 375

kilomotros, 2054 por amio.

Deixaram' em construcçãoéa primeira re-

generação 78 kilometros, a segunda 123. Acham-

se .em construcçdo 326 kilometres l

Em linhas telegraphicas as duas rcgenoraçõcs

construíram 873 kilometres; os outros gabinetes

construíram 1:331. .

.Em caminhos de ferro, a primeira regenera-

ção_ deixou constrnios 3:3 kilometres, into é a

secção ao Carregado, que só foi aberta :i explora-

ção em 26 de outubro de 1856. D'evta data em

diante abriram-se ai. BXploI-nçño '408 kilometros.

'Todas as respectivas secções no tempo dos gabine-

tes liiatoricos, pois que historicos lhes chamam ;

pertencendo todavia ii segunda regeneração os

trabalhos cfl'ectuados nos dezeseis mezcv da sua

gerencia. Acham so promptos 700 kilometres;

aberta á exploração a linha até Elvas; jzi inspec-

cionada alinha do Porto, que em pouco tempo se

abrira. “

Uma vozz--E a linha de Bcia ?

O orador :-E' verdade, a linha de Beja

tambem, que vae proximamunte abrir-sc.

Arguir-seha com rasão a inorria de uns

para exclusivamente escultura actividade dos ou-

tros? Bem podia agora cln presença d'cste quadro

fazer largas comparações! E não nos seriam elias

dcsrantajosas. Não faço. A camara apreciará no

obcdi-ço ou não aos conselhos da verdadeira

moderação. O que esta feito ó do paiz. Quem o

fez cmnpriu o ever. Cada qual fez oque poude:

não tluputemos o quinhiio de cada um. Se n'isso

ha honra, .seja para todos. Das palmas d'esses

melhoramentosnão vos negamos. o que vos per-

tence: esta n justiça. Muitas vezes discordo¡ no

modo de os começar a realisar. Discordo ainda.

Quanto á sua necessidade e conveniencia, o ac-

cordo é unanime (apoiados). E ninguem se nfaÍ

ne em demasia. N'um regime como o actual ne-

-nhum homem 'conseguiria similhantosrresultados,

se não fossem as forças collectivas e intelligentes

da naçi'io. Melhor é pois, melhor e mais justo fel¡-

citnr-'mo-nos do que degladiarmo-nos (apoia-

dos) l

N'esse quadro _que vos apresentei está repre-

sentado o valor dosemprestimos que impugnaes

(apniatiOS). São novos meios de fortuna para o

piuz. .

Pois que dc emprestimo tornei a fallar, se-

ja-me permittida ainda uma observação. Todos

sabem, todos ouviram como o emprestimo do

anno passado foi combatido. Estoauno jii esse

emprestimo parece cxcelleute. Em 1863~a opera-

ção effectuada provocava todas as criticas, e so-

bretuth a reserva das 500:OOO libras, aquella fa-

mosa “reserva, era pintada com as mais odio-sas

cores. Em 1864 a resorVa é .applaudida, e a ope-

ração tem-se por tão boa, que o illustre deputado.,

o sr. Carlos Bento, até não consome que outra. se

repute melhor. IIa n'isto «um perigoso incitamcn-

to a fazer novos einprestimos. (Riso-Apoia-

dos).

O emprestimo do um anna é a absolvição

do emprestimo de outro anno. Não os aconselho

ao meu college¡ porque' tambem entendo que não

sc deve abusar do credito. E' justo que pague o

futuro os beneficios que no futuro aproveitam ;

mas n'isto mesmo .ha limites, e eu respeito, esses

limites. Estão porém o Íllustres deputados com

este modo de impugnação provocando os governos

a multiplicar os emprestimos. Se para o anno se

fizesse outro (e espero que se não fará), seria este

glorilicado. Pois se .foxsc contratado a 50! Pro-

var-ee-ia até'á evidencia que o preço de 50 é in-

ferior ao de 58, como hoje se demonstra. que o

(16.48 é inferior _ao de 44! (Riso. -apoiados).

Passamos á. questão que me forçou a pedir

a palavra, como id disser E' a questão da solida-

riedade, na qual me não conforma com os novís-

simos' principiose singulares _doutrinas que ouço

proclamar. ' i

A camara permittir-me-ha que. descanso um

instante (apoiados). Não tenho a fortuna de pos-

unir pulmão assita robusto para trovejar nas as-

semblêas, e fatigo-me.

Vozes: -- A hora' está

tica¡- c'om a palavra. e

, O orador: '- Peço á camara que me con-

qnaai a dar, pode

, 'ea curiosa¡ ¡ti'nobre orador serviços que nl'io sinta acabar bojo. Nilo' desaj'o arrastar a palavra

'feillotiie da lembro agora ;e um' d'cllos, e dos de sessão para sessão, nem' quero tão pouco

Mione', e dos de" mais' alcance economiCO, foi

Sagat' em dia, ,exemplo fielmente seguido (apoia-

on '. '

abusar datas' sttea'çao.

(Pausa.)

O sr. San'Anna e Vasconcellos : -- Peço a

palavra para um rcqm-rimcnto antes do sc fechar O decreto que npprova a reforma não foi publi-

a sessão.

(J orador: - Sr. presidente, requeiro a v.

cx.“ queira consultar a camara para que se pro-

roguc e sessão até concluir.

Vozes : - Fallo, falls.

O orador: - Abreviarei quanto podér. Eu-

trcmos na questão da solidariedade ministerial.

Odilllsqu orador, apesar da sua provada cu1__'-

tczia, exclamou em tom pouco lisonjeiro : sque

nós, os ministros, só cranms Solidarios com aquel-

las cadeiras (as do ministerio)n. Não sei se póde

isto i'eputal'àse nnmbilidade, não sei se é assim

que se amenisam os debates, c evitam as provo-

cações, e as paixões se não irritam. Não sei, niio

quero sabelo. Se o illustre deputado quiz dizer

quo somos solidarios com os deveres que n'aquelle

logar sc contrahem, de accordo. Sou solidario

com esses deveres, hai de cumpril-os (apoiados).

Hei do cumpril-oa, por mais amargo; que elles

sejam. Ignore sc as cadeiras de ministros li'zcrain

jamais as delicias de alguem; as minhas ou dos

meu» collegas, não. Ainda lhes não experimentai-

mos senão espinhos. E” um supplicio continuo,

que só um imperioso sentimento obriga a suppor-

tar. Nenhuma compensação em troca, nem mesmo

a de poder fazer ao paiz todos os serviços que se

desejam. E devo crer que não só a mim e aos

meus collegas assim acontece; é a todos que al¡ se

têem sentado. Admira só que nos iuculquc vincu-

lados por qualquer consideração alheia ao estricto

dever .quem já deve apreciar o que aii se padece!

A insinuaç'ào não tem o mcrito e nova, anda ha

muito no arsenal das diatribcs banaes, e deve re-

pntar-se inferior á gravidade e recursos do illustre

orador.

Dito-nos por añ'errados tis pastas! Tendas

diante dos olhos um exemplo. Ali está o sr. Bra-

ancamp, houtcm nosso collcga, sempre nonso

amigo, que mereceu a honra insignissima de ser

atrozmente injuriado quando ha pouco deixava 0

ministerio por extremos de pnndonor (muitos

apoiados). E honra insigno chamo a essas injurias,

porque são a prova mais cabal da certeza que se

tem do seu lirme caracter (muitos apoiados). Vô-

de se lhe dirisaes no rosto os signaes da inquie-

tação turbulenta, da ineoffrida impaciencia, que

revela o lito unicoo incessante do itssalto :is

pastas l Vêde se esse nobre cavalheiro não saiu

das cadeiras do governo para. a dc deputado, fiel

aos seus principios, aos seus amigos, inalteravel

no auxilio aos seus collcgas! !Vêde se elle, elle

como alguns outros veteranos estadistas, faz da

sua disponibilidiulc um _motivo de Opposição! Vôde

finalmente so lhe notaes samlade, ou se antes lhe

não descobris satisfação. Pois como s. ex.l pen-

samos e sentiram nós todos!

Fui' occnpar uquelle logar com dolorosa e

quasi invencível repngnanoia, porque já sabia o

que ali me esperava. Fui ti' ordem. . . á ordem,

sim, sabem-o muitmi. . . á ordem d'unm patrio-

tica voz, que ja não pertence á terra, e que me

intimou com o mais admirava! desprendimento-

que esta era a obrigação (apoiados). O que' n'essa

occasião disse perante esta caumra, repito-o agora

com amis empenho. Entrei constrangido, sairei

alvoroçado! O dia em que tal *acontecer será um

dos mais felizes da minha. vida! -

Dri-se a entender que só a ambição' ali nos

tem. Que tal dissesse um tribuno novato, entrando

pela primeira vez na vida pnblica,-aceitando com

as illusões e a candura dos primeiros annos por

genuína significação a deploravol phraseologia

dos partidos, percebia-sc. Mas um homem“experi-

men/tado nas lides politicas, mn 'homem que jd

foi membro do governo, que necessariamente as-

pira a sei-o de novo... porque a opposição é

opposição para substituir o gabinete; porque e.

cx.“ quando toma a vanguardnd'essa opposiçi'io

não é certamente para a abandonar na. hora

opportuna; porque sójustiça lhe faço pensando

que hade cumprir-_o seu dever em tal occasit'toL .,

um homem n'estas circumstancias niio hesita na_

trivial e imprudente ironia, não-resiste ao appe-

tite de repetir a gasta e sempre -etorna arguiçito

clinicamente com essas cadeiras i sois solidarios,

porque vos não retiraes ao meu aceno! e Mas

retirar porque? Mas _retirando que ? Mas retirar

em nome de quem? Da minoria ? (Apoiados.) Se

.quereis verificar se somas solidarios com o dever,

com os principios, emu o espirito da constituição,

fazei~vos maioria! (Muitos apoiados.)

Porque nos doestam? .Porque não acompa-

nhamos um nobre caracter, um honrado militar,

um exemplar cidadão , o sr. visconde de Sá, em

summs, quando ha pouco se retirou ?

São de traz ordens as considerações que n'es-

te caso cumpre fazer : relativamente ao facto,

relativamente á doutrina, relativamente aos pre-

cedentes. ., a

Deolaroajá aqui o sr. presidente do conselho,

w e declarou averdudew- nem é preeiso confirmad-

o, basta liavel-o proferido' s. ex!, porque á sua

voz não faltou ainda a* autheutieidade (apoiados)

--deo|aron já. o nobre presidente do conselho que

a reforma do exercito, levada at. execução' era'

virtude ds. auctorieação- parlamentar, não fôra

submettida ao conselho de ininistros. '

0 nobre visconde de Sá da Bandeira, a quem

ss. ex.“ não prestam" de certo' homenagem do

mais sincero respeito do que eu', respondendo

nobremente pelo'qne era' obra sua, e só podia ser

obra sua, retirou-se, porque o ililgou conveniente,

antes de haver 'votação da camara que o obrigasse.

Um illustre deputado da opposiçiio havia apresen-

tado umiprojecto propondo a'sn 'pressão d'aquella

reforma. Esse projecto foi envia o' a' uma comunis-

são, não sem audiencia do illustre general, como o

nobre orador atiirmon, mas só sem audiencia dos

seus collegas porque elle tudo quiz tomar sobre

si. E não foi' este 'too equívoco do_nobre orador.
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cado a 23 do dezembro, como tambem cxpoz.

Tem a data de 23, mas foi publicado a 30 , e a

reforma approvada só nos «Diarios» de 4, 5 c7

de janeiro seguinte. Estava pois decretada mas

não puliiicada quando no discurso da corôa ue

consignaram os factos principaes do periodo decor-

rido. Por isso tambem o discurso da corôa unica-

mente diz=decretoli se., O governo não podia

Solidariamcnte responder por mais do que por

esta afiirmativa, porque ndo tinha conhccinmnto

do mais. Expoz-sc uma Verdade, o 0 gabinete

responde por essa verdade.

Celebrou a opposlçiio com pomposos elogios

a saida do sr. visconde de Sá, eollega seinpre

presado e respeitado de nó* todos, e de quem

'conserváremos as 'orais gratos recordações e as

mais vivas ls'atulade's. Mas' quem se illlrdo com

tacs apotheoses? Elogiou-se o sr. visconde de Si¡

porque saíra, e esperarase abalar por este modo

o gabinete. O nobre visconde é 'muito superior n

estes artifícios, assás os conhece, o mal o_aprecia

quem pensa por tal modo attrnhil-ol

Esta visto: os ministros só podem ter uma

qualidade e uma virtude, é deixarem o logar aos.

pertendcntea á succossño. Para m'io irritar Os de-

bates favorecem-os diariamente com os maiores

vituperios. aDovttsson, corruptos, insignilicantes,

inoptos», esquecendo unicamente as provas cor-

respondentes. Não se enfraquece um dctermimnlo

governo. torna-se illtptleVel todo o governo. Não

se impugua um acto, arruinam-ee todas a! bases,

destroem-se todos o* principim da auctoridade.

Servir-medio¡ do uma imagem antiga, mas a ver-

dade tambem é antigo, e ndo envelhece. Faz-se

como fazem os selvagens: corta se a arvore para

se lhe colher o frncto. Depois, quando se conso-

guc ser governo, acham-so as difiiculdadcs d'esta

propaganda temerosa, luta se com o mal assim

exercido e com as falsas noções creadas por tal

perversão de idêas, não ha força ntoral diante

das contradições Bagrantes, snccumbe-Ie triste-

monte afi'ogado n'esta serie de erros que o pai¡

amarga. E é assim ha muito. E nem a experien-

cia trás o desongano. Nilo faltam exemplos d'eetas

verdades; estão até presentes. O illustre depu-

tado, o sr. Carlos Bento, niio vae longeo tempo,

já. foi victima d'esmts lieeuciosidndeo da palavra.

Deram-o hunbein por corrupto, dovasso, insigni-

licante e inepto, não ou, não nó“, ums aquelles ao

lado de quem hoje se acha. De nm dia paro o

outro mudou tudo. Em vinte e quatro hora¡ ro-

cnperou os talentos, que_scmpre lhe reconhecemos.

E d'onde procede a prodígiosa metamorphoso?

Tinha saído do ministerio (hilaridade). Tinha

saído do ministerio, e esperava-ue que passas-oe

para a opposiçiio. Sor opposição dit o diploma de I

toda a capacidade.

Não ha de certo mais juntos e merecido¡ lou.:

vores do que os tributados ao eminente caracter,

e ao grainle coração do nobre visconde de Sd, ao;

honrado veterano, ao glorioso mutilado a quem

tanto dove a liberdade e o paiz. Como havíamos

de extranlnd-os, nós que sempre sinceramente os

repetimos ? Mas será a sua saída do actual gabi-

nete o unico motivo de louvor para nm homem

que tem asto a vida em contínuos serviços at

patria? ão repara o nobre orador que por este

modo qasni oñ'ende a "minoria d'aquellos serviços,

nem sempre eguulmente'aprecimlos e reconhecidos

pela opposiçao ? Não se lembra a camara-de como

ainda o arino passado o illustre general foi aqui

uürontado de doestos, quo o respeito me veda re-

petir e manda ocultar! (Muitos apoiados.)

Em presença. do tão singulares procedimen-

tos facil é perceber quaes os intuito¡ com que

o illustre orador, citando o nobre visconde pe-

rante a lei 'de 23 de junho de 1855, e citando

o incompetentemente como logo mostrarei, nos

declarou que o accusavamos, declaração que

ninguem seguramente tomou a serio, por s. ex.“

(Muitos apoiados.)

Violação de lei ! Onde esta ? Como se prova

Já examinâmos. Antes d'isso, seja-me licito re-

cordar outra phrase do iliustre orador que está em

bem evidente desacordo, já com os interessados e

suspeitos encarecimentos de agora, ja com o seu

transparente desiguio politico. Disse s. ex.'^: a o

governo não ee retira diante de nenhuma mani-

festação, porque manifestações ia ha de sobra para

fazer' ea'ír dez gabinetes ›. Qnae's Inauit'estaçõet?

As da vontade de s. ex!? E não ponderou tmn-

bem s. ea.l que n'essas palavras dirigia uma

grave aceusáçiio e uma acre censura ao mesmo

_cavalheiro que pretendia lisóngear? Não fazia o

sr. visconde de Sá _ainda parte 'do gabinete quando

tiveram logar essas allndidas e nuppostas ¡nani-

festaçõee (apoiados), manifestações que passaram

de inversões da arítlnnetioa? (Apoiados) Se taco

manifestações fonsem o que inculcaes, como teria

ficado no gabinete o sr.' visconde, cuja nobreza

de caracter agora reconlieeeis,cujo pundonor ago-

raeonfessaes e ninguem põe em duvida ? (Apoia-

dos. repetidos.) Não estava', e não ficou ao lado

dos seus colicgas ? Teria' deixado de cumpri-r eu-

tão o deveriqne hoje cumpriu. (Apoiados.) Tal é

a forçado evidencia, tnl é o resvaladio da posi-

ção, tal-é a'fi'ngilidade dos pretextos, ou o perigo

do costume, que o nobre orador, mesmo quando

lhe'eonvém louvar, nao pôde deixar de offendor!

(Apoiados.) .

Este o facto, ou antes os factos.

Passamos á doutrina. A doutrina é a plena

justificação do gabinete , e seria a do nobre vis-

conde se precisasse d'ella como não precisa. Os

novos principios de solidariedade que se procla-

mam' hoje , chamando-lhes constitucionaes,_teem-

me cansado a mais profunda estranheza. Quize'ra

que ss. ex.“ me indicussem que doutrinurio, que

anctoridadc, que mestre de direito publico os en-

sina, taes como na actualidade se expõe nh im-   
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A prensa e na tribuna. E' Chaning, V'u-t, Tanque.

vilhe ouiiLiibounie ? Tcnlio procurado a couiirina-

çlmd'euajheoria novíssima, e não a encontro.

Nem a encontrarão os nobres oradores para au-

iiieuticar a 'sua iiitorpretaçüo. 'Não a'cnt'outruriio

asia ao menos no dicciouario politico dc Gamicr-

ÍPagós, tão conhecido e consultado, onde nem se-

quer vem a palavra - solidariedade.

E todavia a solidariedade existe, deve existir,

&mmriucipjo ;,mas ,esse principio só ha de ser

¡pplieudo nos limites do raaoavcl e do Justo, de

_ morde COIIL_O _bom senso, de accordo com as

practices., Levar a solidariedade a tudo, fazer

d'ella um pereuue pretexto, não é tornal-a respei-

uuel,àfimd-gqiuipossivel. Com as doutrinas dos

nobres_ oradores não podiam os governos dar uiu'

“eo. Era preciso que todos oa ministros fossem-

auiworsacs; .era preciso que todos os pormenores

da administração se iiiijcitassoiu á. amirovaçño

previa ezcouuuuiu.

l Nos Iuinistorios, como em todos os corpos

politicos, lia .a responsabilidade collectiva e a

. responsabilidade individual. Sem ;esta dili'ercuça

¡demileiirelles viver. Um grandemeatre de di-

reito ,publico constituciomil, um eSCI'iptor.que se,

pôde Considerar-o patriarcha das liberdades inO-'

ritual¡ Benjamin Constant, ponderou com sam-

iaodactipejgriçide, providencia - que não havia

maior perigo, ~para as constituições do que fazer

- tado..constitucional. E é eli'ectivann-nto assim.

Manim' o queldeve ser fundamental,como a jus-

tiça e como erosão, ao que necessariamente va-

7 ria com avariedade (las circumstancias, é fazer

acreditar aovulgo ,que faltam aquclles preceitos,

qwliilez_ e_ .estabilidade, â costmnalos a perder-

[luis o respeito, é finalmente lançar a perturbação

í. nas sociedades.

p _ (L'ontinua.)

*at-'PARTE OFFlCIAL.
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Sublicnio tribunal de justiça
, v

_,,i ..l __, raocssso N.° 5:632

_awiitor cais.“:coneclheiro Sequeira Pinto

M, murder¡sz da relação de Lista, juizo de

v Edit' ito do &filistricto criminal, Õ.“ vara, 1.°

"iii ifóiilie Antonio da Cunha de Sousa Vas-

¡mçdameiuconferencia oaÍ do conselho no

soprou! ' i'ibuna'l'il'c'juutiça, etc.: _

- Que dos_ iñitoâj'cointa' que o 2.° recorren-

is' _ _

da" unha de sousa Vasconcellos 'pelo crime de

_41mm:updigurjmjyll ;

3' @a . *the reaver'lriam aprovam
_ r v mento tt_¡| rrravo,_iiuuu _ui aognir o.

oiiiid'ai'i'õ iii¡ li :rii'ade de iiiípi-enis'a'pelo

¡acordãorecor ido ii. 62; _' .

Atteúdên' o que o accordüo, julgando incomÍ

9_ mjç'çeiisii col'reccional, oficinleu directa-

mente”“'artigosmitadoii da lei penal; e como tal

@yuildsleguiidii a expressa disposição do artigo

'2.°', dacarta de lci de 19 de dezembro 'de

:"'ÉAiiuullain portanto o julgado pela relação, e

ensinado estatuido no artigo 2.° da referida

de_ lei de 1863,, baixem os antes ao juizo

6,3.6 ditricto crimininal para se proseguir iio

so correccional, e em harmonia cum o

artigo, 1__.f,¡_da, carta de 18 de' agosto de 1863.

l Ç Lisboa, 26 de janeiro de 1864. = Sequeira

Piitç?Çabral=Viscoinle 'de Lagoa=Seabra=

ieiide Sá,'veiicido.=Fiii presente, Souza Aze-

7 . _m r_ Y _ ,

já¡,conforme.=Secretaria do supremo tri.-

In'pijic justiça, de _fevereiro _de 1864. = O

¡Eleilieiro ,spcretarioh' José MariaCardoiio Cas-

Brracsrs T a '
“WMM

'i'll/Iin '~ ' "

y .mil 'ml .'

_'-v'zii a: - '. .
V V

Bolinha- jbmaes do' correio d'h'ontom 'extraímos

d“"iiltez'i " =' V' l
r -agágmxpllum 24. "" O

fóñibi'iai'einrir-se no dia 1.° de março.'

 

"" No' sabbado' 27, o rei Leopoldo recebeu em

audiencia, o sr. marquez de S. Carlos, ministro

Hespanh
n_

'

eme, 234. '-'- Por um' tratado assignado no'

'lõlde fevereiro, Oldcmburgo concede á Pros-

° "o dstabelecimento de novas estações mercan-

« tu e militares no golfo de Yarda.

"3 "Este tratado 'indica a existencia de novas

!combinações de grande importancia, na Alloiua-

I Pariz, 23. (de tarde).-Segmido a «France»

'ou representantes da _Prussia em' Pariz e em Lou-

deciaiairam- que_ aentradaiio Jutisudidas

' 'ii-in
foi _ÍpOr 'motivos estrategicos, e 'de modo

pda combinações publicas.

gem', ?4. -_- O _periódico o__ «Couítitutioneln

i

?intimmiuncntea favor da Dinamarca.

'i3

;a

' 'ol

'5,'

icto.'eai-gain oco -, .

' _' ariz,_26.-A França acccitou em principio

piso tg,sobre ,a conferencia.

. ,Ã as 'ia ea Pi-'Iissia acócitam-a tambem com

_ I adhesiio da confederaçãd.

pai-iam'ento belga' deve

”enumera _de hoje _pela manhã,_ publica um

na' que as sympathias' da Frauça para com

naçiies amigas augmentain, e cresce a sua so-

;ãorgpiu novas _complicações que

 

- l u i_ ,,2,°'~I'rcorrente Miguel Osorio_ Ca-

lil línaüsüiroferiu o ac'üordi'to s'eguinter-

Q e *,Êp' ,le .instancia designou dia po- -

miule r erraram. mr. "3981““:'550 de
?l qi
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\Veimar ?tl-- Sabe-sn da boa fonte i no a ' :irante illumimvõns nas Mro'as. A mesma lei or-
) l (í O J

Diniunarca iulhcriu ;i proposto. «lo cnulhrcncia,

que eo reunirá. cn¡ Londres muito breve.

Viena, 26.-0 governo austríaco acccita a

proposta da Inglaterra, com a condição de que,

como base da coniiaicração as potencias euro-

peias garantirão a autonomia dos ducados.

Franclint, ?ti-A Priissia e Austria propo-

soruiu d dit-ta credor o couiiuando em i-liot'e das

tropas fuder-nes e para a execução federal nos

ducados diimiuarco-allcuiães nomear dois coni-

inissarios civis, novos, pertencentes aqucllaa duas

grandes potenciar-i.

Esta proposta toi enviadatá (romarias-ão.

Hamburgo, '26.-Uuia bateria prussiaua si-

tuada em Banropp obrigou aretirarem-se dois na-

vios dinamariptezes que tinham entrado no estreito

d'Alsen. Um dos navios teve grandes avarias. V

Copenhague, 26.-Miz Ai'toublade't »pergun-

tou em Stokolmo'se .a Suecia podia prestar auxilio

iunuediato á Dinamarca.

' Mr. 'Maiinlei-ston, ministro d'cstado da Suecia,

respondeu claramente que niio.

i Idem, 27.-_Lord Palmerston declarou na

camara que as bases da conferencia serão compa-

tiveis comia integridade da Dinamarca. Nem to-

das as petencias deram ainda o seu consentimen-

to. Recebeu-se uma command-cação da Dinamarca

na qual manifesta este goVerno que deseja differir

a acceitaçiitr por algum tempo por motiv0s pura-

mente locaes.

Tambem Palmerston declarou que continua

fazendo esforços para extinguir a escuridão 'na

ilha de Cuba, que fez cessar o tl'ato com o Brazil

e que desde então nota-se uma diminuição consi-

deravel no numero de escravos importados em

Cuba. , v A, , , u

Paris, 29r-Concluiusega causa contra os

italianos acousados de conspiração contra a vida

do imperador.

A concorrencia foi niunerosissima.

_ Depois d'uma brilhante del'oza por parte dos

advogados, e um resumo feito com lucidez pelo

presidente do tribunal, o jury retirou-se para a

sala de deliberações, voltando pouco depois com

um veredictum afiirmativo sobre todas as ques-

tões. _

'lui consequencia. d'isto, o presidente da au-

diencia imperial, Mr. Devicuuea, dictou ascguiu-

te sentença 2

aGl'cUct) e Tralnieo coudeuiuados a deporta-

çiio para :Lillia de Cayenne. a

Imperator¡ e Scaglioui eondemuados a vinte

anuos de prisão» .

_ Devem acolher-se com reserva os boatos da

adliesão da Dinamarca a eoniercncia proposta pela

*lina/z ° kb' icorrept'ional _Contra Antonio Inglaterra. _ l l i

7 V [11%. l \ 'A Ilontení ni'io havra' nas regiões oiIiciaes noti-'

V difamação e iujuria,punido pelos intigosÁO'iP e ei“ alguem da (l'itn'adllüñão- ' '

O navio de lielice «Stokolinon saiu com rumo

a'Copenliague, levando .o seu capitão instrucções

secretas e oliicios"para o governo dinamarrpiez.

NOiÍlC [ARJO
-_~.-.

'number-ta.; Um jornal iuglcz dai. no-

ticia do seguinte descobrimento feito ,na China: ,

Um oi'Hcial iuglez encontrou no meio doa

povos cbiuczes uma cidade com um milhão de ha»

bitantcs que vivem ua lei de Moisés com privile-

gios esp'eciaes. o .

A'cerca d'esta Jerusalem'ineparada, dá um

jornal israelita de Londres curiosos promenoren.

(0 Defensordo Trabalho.)

Julgamento. - Teve lugar em 29 do

passado (diz a (Justiçiu) o julgamento do_ réo

Manuel dos Santos, gallego, por alcunha o Bra-

zilciro, acetinado de ter roubado ao estat'ete de

Guimarães um haha, que tinha alguns objectos

no' valor de 405000 réis'7 O réo foi condemnado

a oito annos de degredo para uma das possessões

d'Africa. . . 1 . i

O preso ni'io pôde ouvir a sanguefrio o de-

poimento das testemunhas, e tirando o banco

onde estava assentada nina testemunha, e não se

conteutando- em vel-a no chão, lançou mão do

banco, para lhe dar com' elle, o que não cause-

guiu, porque os guardas que estavam proximos,

lhe acudiram.

Quando o' juiz acabou de ler a sentença,

disse-lhe :- (Ainda é“ po'uCo, sr. juiz, podia ser

mais» ' .

E 'finalmente quando o oñicial de diligencias

o amarravapara o conduzir ti. cadeia lançou-se a

elle, dando-lhe muitos niurros, e sendo preciso_

acudir algumas pessoas, que ali se acharam.

Bom será que esta fora venha mais. mtuisa,

quando voitar. V -

Desastre. _Esta noite succedeu um gran-

de desastre: -- Na rua de S. José, um emprega-

do no caminho de ferro tinha carregado uma pis-

tola, e pondo-a tem cima da mesa, fecham a por-

ts do quarto. ' - e r '

Depois saiu¡ Duas creancinhas, seus netos,

foram ao quarto, e uma d'ellas pegou .na pistola,

e tão desastradameute, que disparando-se a .arma,

se lhe metteram no_peito dua's balas.

A creança, que era um lindo menino de 9

annos de edade, falleceu 10 minutos depois.

'O “pac. do infelízineuino tinha. ido a Cintra,

e devia ter regressado a casa esta noite.

Que'triste espectaculo veio achar!

' (Jornal do Conmwrcio.)

Sobre o horroreso lncendlo do'

Chill. - As ultimas neticia's da republica do

Chili, dizem que o pavoroso inccndio 'da egreja,

em Santiago, era assumpto que exclusivamente

occupaVa a attençi'io publica.

- 0 senado votou uma lei proliibiudo d'ora

     

dena que a coustrucção dos temle seja inediti-

cada, e que para o futuro tenham um numero

sufiici'cnte de portas.

Formou-se em Santiago uma brigada de

l bombeiros que foi organisada com entliusiasmo.

Enterrawuu-so '2: 100 eadareres tirados das

ruínas da egrejn Compana. Encontraramvse eor-

pos mutilado» e lllelllbl'wf separados dos corpos,e

_um certo numero de Tecidos.

0 numero total das victimas é calculado em

22500. _

A 31 de dezembro a egrcja de Santo Izide-

ro este para ser tlieatro de um incendio simi-

lhante. _

Uma vella do altar pegou fogo a um ramo

de flores artiiiciaes. 0 fogo foi inuuediatamente

apagado, porém a multidão fugiu na maior cou-

fusão. Os oñicios religiosos não continuaram.

' (O Braz Tirana.)

nespaelios.-Por decretos de 20 e 24

de fevereiro'ultinm, tiveram logar os seguintes :

x João Amaro Maia-provido por tres annos,

na cadeira de ensino primario de Cabcçudos, cou-

cclho de Villa Nova de Famalicão distrieto de

Braga.

Joaquim da Fonseca Moraes-provido , por

Ceira, concelho e districto de Coimbra.

Fortunato da Fonseca Oliveira Neves-_pro-

vido de propriedade na cadeira de ensino prima-

rio de Alhadas, concelho de Figueira da Foz,

districto de Coimbra,

Francisco de Paulo Durão-provido de pro-

priedade na cadeira de ensino primario de S.

Marco, de Campo, concelho de Reguengoa de

Monsaraz, districto de Evora.

Francisco de Paula Papiio-provido de pro-

priedade na cadeira de ensino primario do S.

Miguel, de Macliede, concelho e districto de Evo<

ra.

José Gomes do Carmo - provido de pro-

priedade na cadeira de ensino primario de Mar-

melete, concelho de Monchique, districto de Fa-

ro. '

José Maria Sardinha-_provido de proprieda-

de na cadeira de ensino primario de Vimieiro,

concelho de Arraiolos, districto de Evora.

Matheus Lourenço Pereira-provido de pro-

priedade na cadeira de ensino primario da Casta-

nheira, concelho e districto da Guarda.

Carnaval em Napoles. - O carnaval

nunca visto diz o «Bracara-use». A rua foi per-

corrida a custo, tio meio d'uma multidão de povo

apinhadissiui'o, por carros allegoritos de' mascaras

c'om variadas cxhibições. _

› Mllllonario tallechl'o. -- Falieciau o

duque_ de Sevilhano em Madrid ,. deixando uma

fortuna de_ 7000000 do 'din'os,diz o mesmo jornal.

Não quiz que se lhe tocasse no corpo, senão pas-

sadas 48'horas ilepois d'oxpirar; '

Que !artur-:It - “ontem em uma das

egrqia's de 'Belem eelebrarain-se cinco 'camtiiientom

e tirei'am de esperar a sua vez. O sacerdote levou

quasi'unia hora a casar gente.

A que ponto chegaria- a população_ de 'Lisboa

se estes casos fossem frequentes?-Infelizuieiite 0

matrimonio encontra 'na carestia'dos generosa“-

menticios um obstaculo horrivel. Até por este lado

era excellente que 'tal careitia cessasse. '

(Commercio de Lisboa.)

Por causa (Puma bolinha. - Antes

de hontem, escrevia ha dias o (Conservation,

houve um casamento singular n'uma freguezia da

baixit. Era uma senhora experimentada jit nas li-

des da vida, viuva duas vezes mas, ainda expleu-

dida de formosura, voluptumia e attraheute com

um rapaz provinciano estabelecido ha pouco em

Lisboa. '

_ Conta-se assim o origem deste amor.

Uma noite vira-a elle no circo de Price. Fi-

ca_ra impressionado e seguira-a de perto. Ao dia

seguinte começou u rondar lhe por baixo da janel-

laf'A joven viuva appareccn, sorriu-lhe', ,e elle

impoz-ac o doce martyrio de roudar por ali sem-

re.

p Uma tarde a viuva saiu a passeio. Olhares

de intimidade se trocaram entre ambos. 0 timido

legista queria dirigir-lhe a palavra, mas a paixão

embargava-lhe a voz. A final animou~se, aVançou

a passo, e iitando a vista na sua divindade/,cedeu

a força magnetica daquelle olhar e baixou os olhos.

Junto ao chão novo encanto o prendia.

Eram as botinhas. Que delicadas,_qne for-

mosas, que seductora's elias eram! E' sabido que

a botinha de salto tem grande influencia sobrd os

destinos da humanidade f i ' '

- Que linda botinha, exclamou elle!

-- Acha? tornou a dama sorrindo.

- Oh! quem me dera poosuil-ai

- Se é grande o desejo pode mandar âma-

nhã baseal a a minha casa.

-'- Supre'm'a felicidade'.

Mandou Buscar aquelle talismau de solia e

duraque. Beijou-o sod'regamente, abraçou-o louco

de amor e escreveu á viuva : '

- Amo-a. Se quem já possue a vestidura do

pé podesse tambem possuir o pé e a mão, eu seria

o mais feliz dos homens. Sou negociante estabe-

lecido e tenho de meu 60005000 réis. Conveni-

ihe? Nite nie diga que não. Se me diz que sim,

vou já a correr á camara ecclesiastica.

A resposta não podia ser negativa. Pasaado i

um mez eram marido e mulher.

Quem escrever um c Tratado da influencia

da botinha sobre o coraçãohumano s terá-feito a

Sua independencia literaria.

('lir'cumspe'ccao nas mulhereséoii

tres aunos, na cadeira de ensino primario de'

mn Napolcs oñ'ercceu este anuo, caiu-.cialiuentena'

rua de Toledo, um espectaculo e um enthusiasmo'

Osi dcz' noivos' reunirni'n-se todos tt mesmo hora,

homens negam a desci-ipçiio nas mulheres; conti-

deram a lingua fouiinina como o symbolo do

baohareiice e chegam a admirar-se de que uma

mulher soube guardar um segredo.

Esta opinião tao arroigada e tão vulgarisadn, ›

nito passa de-um prejuizo, e prova' unicamente

que os homens são incapazes de julgar e apreciar'

o caracter das' mulheres. 'lt'aremos'algumas obser-

vações, quo ninguem pmlerá contestar.

O coração da mulher é um sanctuarí'o impe-

netravel; n'elle se escondem os soñ'rimentosv que

ella sabe callar; os seus añ'ectos, os seus ¡ogro-

dos, e muitas vezes os que foram' eoniiados a sua

guarda. A mulher apesar da sua leviandade ap-

parente, ni'to é capaz de divulgar nunca e :em

motivo o segredo de que se tornou depmitaria. 0

tncto lino de que é dotada a põe ao abrigo due

ciladas que lhe possam armar. Por-ventura pode

uma mulher trahir um segredo capital ?

Recorra-se a historia; pergunto-ue aos 'pros-

criptos illustres se não foram salvos tilo sómente

pela coragem e descripção das' mulheres ? Se a

traição pode porventura ter wcabida no coração

da mulher, é quando este, eivado por sentimen-

tos mesquinhos, nutre em si o mesquiuho expe-

queno sentimento da viagiinçaQ-Cliegada sente,

l paroxisnlo deixou de ser mulher. eo proprio sexo

l a deve, renegar do seu seio. .

Não ha mulher que diga tudo quanto penca

e tudo quanto sabe ,° hai uma ieertd dignidade e

reserva que lhe proliibe o deixar lêr em sua ui-

ma, e por isso mesmo esta disposição iustiuetivu

lhe facilita a descripçiio; eomtudo _ha por esse

unindo, um corto numero de opiniões já combatem

cidas, que mais-facil é ter de as acceitar do que

profuudul us, ed'esto modo os erros propagam-n*

e perpatuanrse. Um homem possuidor de um se'

gredo toma um certo ar mysterioso que dispertn u

intenção; mede todas as palavras e parece estu-

dal-as: a mulher, pelo contrario, é de li uibsmu

tão discreta que pópe faltar em coisas que toquem

muito de perto. o que pen-tende calar sem que

por esse' facto sc arrastada a uma completa de.

ciaração. Muitas vezes ouvindo-a faller, se repete

machiualnmnte a opinião crrouca do que: quina

mulher é incapaz 'de guardar um segredos, sem

sequer passar pela idêa, que' ella sómente diz, o

que niio val a pena do ser callado.

Esta 'diil'ercnça entro o homem-que se diz

discreto, eia mulher que chamam iiiilisoreta, tor-

ua-sepsobrc tudo, notach nas classes privade

de educação. O homem ignorante não sabe occul~

tar uma verdade pungcnte, ou uma suspeita per-

niciosu, por irao que não póde reprimir os ¡uo-

vimcntoe da alma¡ por' iiitaegi que seriam a si pro-

prio ou aos outros. A mulher pelo contrario,

mesmo a da mais humilde classe, guarda uo fun-

do do .coração, 'mil' segredos importantes, .porque

reconhece_iustiuctivameute que desileucio (topou,

de a felicidade o o secego ,dos que a cercam ; e

mesmo porque a natureza a dotou de'uma força'

que os' iomcns só adquirem com a. reflexão o,

educação. a , . . , › a _ . '¡

Podase .portanto dizer ut'oita'mente que..

.quando ,uma mulher divulga um segredo impor-.

tante, devemos-acenda, não a i'raqueu-iuhereute.

ao seu sexo, nem a diposição natural inconcilia-

vel com u deseripçâo, mas tiio sómente o cork'

çiio. a (Diario anioiol.)

Sexta-lena e o n.? 13. .- 0

«L'Europer conta a seguiutehistoria : . ,›

(M. H.. . nasceu em uma sexta-'feira , aro-

dia 13, e ao nascer causou a. morte a sua mãe.

Afóra isto a sua infancia_ não revelou eui nada

a influencia fatal da sua estrclla, que .começou n

desenvolver-ee quando elle chegou nos vinte Mie

' nos. . . -

Fazendo uma viagem chegou no seu dia

natalicio a Avignon, e _foi para um hotel. Duas

horas depois morreu repentinamente a dona do

hotel, e n'essa noite manifestou-se um iuooudio na

casa.

Algum tempo depois, em Paris, foi-visitar-

v um (10s seus amigos que lhe prçpoz um passeio a

cavallo. N'este passeio a amigo caiu do euvallo e

quebrou o craneo na calçada. 4 w'

D'ali a dias tendo em um club uma altéfek

ção com outro mancebo, demiiaram-s'e econvie-

ram em que o duello teria logar na multilüw

guinte. o ,

M. H... appareceu só no sitio api-aliado,

, porque o seu aniversario querendo exercitarree

l quando carregava uma pistola disparou Boost; e.

o matou. A a 1

Embarcando em Marselha para Nopoles nau_-

tragou o navio perecendo umas trinta passou.

Chegando a Nupoles n'um dia em que jogava

as armas com um amigo, quebrando-se a ponta

embolada do seu Hoi-etc, feriu no braço o seu

parceiro, sendo tiio grave o ferimento que exigiu

a :imputação a que se, seguiu a morte. _

Profundamcnte penalisado saiu de Napoles e

percorreu a Italia. . ¡.'j

Foi chamado como testemunha para tróz

duellos em que trez amigos «eins foram merta.

Fez Leôrte a duas donzellas, um¡ dae-queen.

morreu afogadaem uma' viagem de. recreio¡ e a

outra depois de tee «lançado courelle em umbnile,

morreu na manhã seguinte queimada'por-se lho

ter pegado fogo aos vestidos. › l -- t

Afinal perdendo o seu port-monuai, o dem

graçado que o _achou serviu-se _do dinheiro para

l se embeheilar, por modo que .caiu cento fulmiuudo

para não mais se_levantar. ^ '

Jáé fatalidade'i-'r w . n ' '

Crlmlnalldaqle notavel. -~ Haverá

pouco mais de BO'aunos, existia em um dos-'cbn'

celhos, contiguos ao de Thomar, um'individuq

que tinha em casa uma sobrinha;

Eat.“ para se apoderar do dinheiro que o tio

possuia, matou o. '

ul

jcrual



Depois casou, o teve unrlilho qua, quando l do Carvalho, allirms !lo circuito c. (lvpulmli) por l cousa, d“ uma [nn-:l _sua no mamilo, li_

.

.

.
w 7

chegou n homem, matou outro, um dos circulou do Algarve¡ oqual, segundo (ll- mim da (“lu villa, sem licença de sua o,

a. Depois casou com uma Innlhei. vollia que ma- '/.cm os Juninos, pronunciou um discurso, breve dm“. D. Ann“ Candida de Mello, (PAVBL DE CONTRA DE

ton e dó- ioia casou com u nomeia que tinha, a Nim, mas muito clorado nas idêaa aaolido na ar- ~ , _ ' \

qual o mim“ a elle. o gunientação. 9._;lltlbll o _independente .qloputmlo \|'O, O fazendo-o [BI'I'EIO depagar-lhc 0 pl'0~ IL

l “ CAPITAL _1.500:000¡3000 réis.

Entaloanou .com outro individuo, que a ma- tratou a qllnstüu _em toda a sua altura. .Acousou 'juizo que causaram na mesma proprie-

Pel'a. direcção geral d'csta vasta companhia,ton, o qual idade vivo. o governo_ de ter andado com pouca avricdadu dade_ \

-
y . .

' l ste ss o ' ' ° cr s l '0- . .A . .

w a "um“ t' mas““ qm a “muitu m o" estabelecida no I'orto, se laz publico que em

AVCÍND; 'ej'scu districto, está devidamente au.

v .O que .e mais para admirar, diz o Gazeta de

l t. i " l ' '

\endL SL um l“"ml em mm“) bom ('.toririnr'lo o sr. .Im'ln da Silva Mello GIII-

Pormgal, (1,0"th extijactamoa esta noticia, _é que, nnmcira incoherento se tratasse o projecto eu¡ dis-

tudm @nas crilnoi; _liwramimpmum o unas-:7o, e terminou mandando para a lllQZttJltlztS .

[ls-0. Quem pcruimler compram faut; l mas-ñas pill'u etfuctunr toda a qualidade do w

' i ' i gllt'UB, com *condições muito farol-aveia ; tanto

(rereacs-.úSugaado (diz nm telegramme. ¡›,rn¡›0›¡ta.8, a primeira substituindo pela suspensão

que: do Lisboa dirigem em 3 do Corrente ao .da reforma do exercito a revogação propusta Ho

' . ' _ v , _ - _ o - O - o e . l I '

“(109", e a' 393ml“” “'_llVldquu n Loumnssao de , n I maritnnos como contra logo ; cgnalniente para a

guerras oxamnnn a rclormo, o a propor .is mo- -› - Cmulmnhhl mth“ de segumslwbre n vida_
«Commercio -do Portos, o conselho do commeroio

dim-ões que ¡ulgnr - rom quem deve para esse lim enlen- o »naun ms .eu-u...“
l'oi consultado sobre a importação de cereaes e

“votou por uma lei permanente com urgencia..

' A ' ' 'o das obras l- . 9 i r › ' 'c ser?“ na Í"rm:t o. -.
o Comentando o m nnmsta Pl (ló “#113145"qu putas t_no díñin iu Sá¡ &almeio'a e , A mms bem www““ de M1" u Harum.“ que

d l 'AJ' d P 05W 0 1781:) Bl- o o l » ' “u já' comoB-õdlütl socios, apesar de só existir lia 10

a n wo' o' Bl. “um“ mm. -
tll'tllo'l. Conhece-se a vantagmn d'oste verdadeiro

bl¡cns,oo 'conselluíwmwmregou os era. Canal Ribeiro.-

marqoez de Nim e Carvalho do fazerem 0 r05-

. . . '. c , . Q ,
.

U Ni. ”um, .du d“, 2 .f'mml'mb'e o mc'mo' Monte plÍ'¡ que um pue,miia, tutor, pmlrmhn,

usemupto o er. _ljontos l cren'a de Mello que apro-
t

peotivo projecto;
., _ .v ., ,

-' Folgamoiido~<p0iler dm' aos leitores tão_ boa

sentou duas moções , sendo uma d-'ollas .para se

enviarem :i O()ll|llll8“~'ãl› as bases pro-postas_ pelo sr,

noticia, e ide vermos prestes 'a aeradoptadu uma

D. Luiz da Camara.

medida, 'pela', qual :.mais deuma voz temos pagan-

do. Mas aindaias'sim nãojiilgmnos o govermulis-
_

pmmloale ulçptarMani “providencia previaoriu, Na noite de 29 houve no mininterio da,

¡mgue semanas e corestinrde cereacs qpese es- gucri'eruma l'euuiño da maioria, na qual ;se tra-

tá experimentando. por todos¡ parte, não comente ctuu ainda do projoclo do reorgauisação militar.0'

Huministro da guerra declarou ahi que' mudava u

reforma que perteudia levar-se u olfato, que meuno

quatiqueçcm¡ esperandooqueme (elabore: e discuta o

proiecto, sem cuidarmoe .deu-eritar v9 mal quo nos,

' ' ' 'a reputavu urgente, masqun entendia que ella

(loviaussentar sobre mn.- novo plauo._ l_\'*a noite”.,“._7'.'§ii:i'iíâimauletal.g.@um M..- _ _ ga uma casa:eomexoellen- l

clicou¡ corno orando esperamos obras do \camí- do, _dia dei-ia. haver nora, reunião ,no _ A___ e I

:ministerio (o reino. . I _ ' .a '. l _ « 4 . . i

o

tem

'Im'le dos. Na redacçãodeslejornalse Indioa

 

a loja de .lose llamellas, debai-

p _ xo dos_areos,rende-se calçado,

'tanto para homem como para senhora.

por nuno, por u-m menino domenoa d'um nuno,

2:4005000. Os resultados variant conforme a ida.-

de, a dura'çi'lo do seguro, e aquantia impesta,

que 'é 'd vontade do suhscriptor ; e pode ser

paga d'uum Vez só, ou cm prestações. '

Para se calcular a importancia e credito da

companhia 0 l'orvlr das Famlllas, mimi-

nlatradirpcla companhia [Inlãos basta dizer-ee

quo nos 'ultimos dois names de novembro e dezem-

bro 'ingresam'tun n'qlla 108 socios com a somnm

de RV( 1.273.800.000 ou Rs. 63:0005000.

' › Í E. Mexer

Representante do

Companhia cm Portugal

GUIA M

 

' Em mn dos melhores 'Si'-

lios d'esla cidade. se alu-

      

  

   

  

    

   

 

  

        

  

  
   

  

  

 

  

      

  

 

   

     

  

  

 

    

 

domi, e _Inbwnnullvqlle algpnupoobree d'arte &olim-

ram pequeno» entragm; . A r .-›

vw, Hontmn partituul'esta. 'cidade para Lisboa.

¡mreomboiol quenso -ruroiavwnãopodonue passar_

da Coimbra, por ao andarem [babado _na linha al-

guns cencertos, uno consequencia dos .qaaes ella,

asneira interrompida.. o ›, ui. z -l -. « «

"- là, engano. -n !A «Prensas do 20 do pas:

"amanhaqu awirrodas Agrim dou um ;muco

ctohniio havia retroactiridade, mas por tim ussen- . .

quem _esta encarregado tl0 seu ajuste.tou-He em Inpdiiiuar-sa. a redacção _para lazer

desupiuxrecer 'as duvidas que ollcrecia. _ _ a _ - o_

O «Progressistahjornal ministerial, suspen~

deu, por alguns¡ dias a sua publicação. .Deu motivo

a »1850,

  

Deposito ele camas de (erro e '

. colxoarla no l'orur

segundo se añirma, um artigo que

v ' . . a. .

. ¡ '60:10 ílmmmwria' elf'gw'd" "Hino o fl" ?um Manuel José Guedes com estabelecimento dc EM

?do ;luz que 'É "Tirem ?Mimiuf ml" 11'31"20“ u im Po'liiccmulud ;Memvuumnosel 1° vuílnlao 'colÍKõcB e mn grande deposito 'de camas do ferro 1 ç v

. ' , ' i ' ' . ' ~ - ~ i o
.

t m¡ o “um" u um' o! .e. _9. a iam ou u .m n . panato,e stigmatuuueo o 81. malqulz to' _n 3" *H ¡ia-rua de Belmonte n.° 24, tom camas de terro

Agel¡ ¡Seguramento tor. mal illtfurlllltílo. o .Jurmtl- pelasgcxprosuooa ironioas (no entender d alguns), u culxões de todas as qualidades e-mlnmlhm que I t _

a r POR '› - A .

J. Ur' PORTULEZ, E J. M. DA CUNHA MOXIZ

Um lolhelo onde os passageiros e ex-

pediilores encontram todos osnpre-

ços_ por kilomelro, e o systema de

calcular a importancia dos trans-

lkmua-z, .a não ser que SS.-.i\lill..o tenham pre-

unido .emilidaneialmento da »um viagem. _. .

Naulraglos. ;No Inez do janeiro, por»

deram-seo“ seguintes navios lll)lct'lcãljlrys›.5a,é

verdadeira uma estatistica marítima dos Estados-

Unidos, que, por alii. corre_ :-. 6 fragatas, 6 bar-

cas, 6 bergantins. 16 galeotns e 2 vapores;. Cal7

uubvse' em 1.93720005000 réis o valor d'pstas

courqne recebeu o _novo par,qnnmh› tomou :iuseutu
o vende por preços rusoiwcis.--Camas de 2:800 rs.

lla Cnlllill'il.
para cima.

o s l .- . l .I ' I V.

' um.“ que O "mmwn'ldo 1°' "a1. nn." 'tm-m“" ;'l'oma conta de qualquer enoommenda (Postes

l ' I ' l Â ' ' I I I ' l

a apparecm (.out o mesmo imune, mas sim _com o “Medos, e sand“ um" Punição.

de alle¡ p Ordem». ' « A. ____._'__._._... ....- '
1 s l

-h- ___

Lorre na capital que vne ser exonerado do

logar' de governador civil do Lisboa o sr. Iuar- A

 

qucz de Sabugosanuc passaro. a exercer um cm-

perilu. .: . e _ pi'ogo¡_¡lio paço._ Vara o substituir ipdigitase-o
i A

._._ › <»W. sr. com e de Rio Maior. Diz so cgua mento que V p , _ - .' ¡ ' ' , ° i

m . - .- . , ~ç para o ,districto de Villa Real será _nomeado o sr. João da silva chllo Guimaraes a

l

_, o QÇRÉEIO ~

  

p

_ O auctor, unico possuidor do pe nene nu-

,Selecta Poq'tugueza, Por F_ M, de Andrade, ._. mero de eol'lecções Completas que uimn _existem

Preço 600 rs. em ser; ' determinou Aangmentar-'llies o preço do

Elementos de Logica, por D. J. Balmes. - Preço

    

i a“ nora 'galera MARIA, capitão

Santos; recebe carga -e passagei-

ros, apagar aqui ou no _Rio de

_ " Janeiro. Este navio torniiísb re-

commendatlel 'pelos bons commodo e tratamento

ue tem' p'á'rdós passageiros. Tr'atmse com Manoel

Ê'ereira Penna & 0),' 'praça de Carlos Alberto,

nf! 132.; ' l '

RESrONSAmez-M. o. da stiueiiifpioeáol.

_-____.___
__-____-'4

-

_Tur do «Dlstrlcto'de Aveiro».

LARGO mas_ corn;st

  

Eduardo Several. o o _ ucubu do receber de Lisboa, entre muitós livrm,

'O paquete de Bordeaux chegado ultimamente_ os seguintes, cuíu publicação foi auctorisada pelo , _o ,10” « °

e . . . - a Lisboa trouxe a seu bordo o sr. visconde de conselho geral de instrucçño publica: F ' V l ' em¡ , rs' _

: . "Na mello da camara_ electim "de. QQ -do l›¡|¡\'=l›"°B-*'0 Willis"“ jm“” #corte (10_ V“"ls- Nã? 0alllecimno da doam-M_ christã; cmnpusto por?, em tlS 005'

plástrh¡ ¡mm-dam'de de'dianweraiu'ia 'palm E? :805mlle 0z .TW meu”“ 4*. ”Midlth 9'- v Padre Theoduw dvAlmuida i 5.3. edição_ __ _ _ “ A

Wa' oe srs. deputados João 'Antonio -de Soma-e woole á. Capital ,; .'dizein ,uns [que e. sex.“ Preço 50 rs. l › . - =- w

Fortllmrto Frederico de Mello, que Imirim¡ d'cllu Ve!“ l !amplamente MIM." POMG dq parmto ; . _ - _ '

para nimh'aremu couvenioneia que ha ein 'ligar muros querer» que uma rindo malu- I'Bluçño com Grumínmw Portuguezm Por!L as escolas Prima'

por meio da \'ia ferrea as cidades de Faro e Beja. (llmllonteñ 00'“5194'95355.lelthuch qt.“ "ml tel' “MI Pt“: J' L' de A“dmdca 1" calção' '_ i _ t 'i 'r' l l . '" ' '

Os illustreo deputadoswieram"assim reforçou' as logue, s ._ . w¡ :' L 'LA-v: ;me Pre“, 120 r" PORTUGUEÁ BRÀSILEIRO

conii'lm"'iim'i“°”mbw'w5 CMVMMMÍW ll“”'t" ' -' ”O“'pmr-w' n°29_ .do P“Rsml'lpllbhca .a 4°."“ :Dita com udditameutas para uso dos Lyceus, por Estudos 'de'l'nnocenclo Franélábo da

anteriormente ou'. Silveira da- Motta.: -mh to. .de _let que estabelece a sua altera o_ pl'lllÇlpei v M_ M_ MMN-WS, 2;, ediçãof_ Preço 160 “L › - sun¡ . Y . . o

A l- Nu ordem do dia entrou enrdiuoussño o preo- "Plil ll dolawammmd .de 20:09'““ *19430.51 2°; 0. '10- Dita, por Antonio Maria Baptista, 2.“ edição. ›- Bacia efectivo da Academia Real das

jacto do lt'.› ministro da ?suerraparwa navegação: 1-? do Corre“? Osflcm'vttllgslquñ ntãxopng ¡ímã-9 g0 meça 160 rg_ . «. - _ -r _ i Siencios 'de Lisboa¡ etc. .Í › ,

da rcoi' !mi 0\tl'0- eioreito. .a '3 "mmHg-517%. 1M?” e *l "le “i ;fl 9'"“ l ,comu ›. v, v ' . x Com_ rehcndc nos' 7 volumes mblicai os us let~

i- xr'zEsãrotmsrfdebeh. o: su. SñiNogtieñ'a'ç, que de Rñl'ilâlmloñú J.“llé _ ul'fllmlll d“ 5'”“ cal““b e Orthíííjêgâlâa aíütãgueãíâdsãzuJàaggâzñhie ti'a's A iité Z, com cerca de noineshde on-

oombateu amigicameeteio'pareoerlda comminsñó, genol'aWasãosO P"““W'O (Wales AG“Wlllííu'PS 17°' 3 a ed¡ 3% _ Pre .o 80 N '. criptores antigos o_ modernos, na maior parte

temúhnhdo'lwl' 'ltlulldllf-"pll'a Sbtl'nczíl'llllifit pl'u- "'OuÍ &enem; ll.“ "908300”:aum““ "0 a“? do 1 ' . V ' _ ' _ , . Incolnpanhados das respectivas biogniphias mais

poa¡ pm.“ q“ro_ Prq““ ivo“. á eonuh'llssab Corrente: No mesmo diatoumrmn tambem assen- Elementos de Aa'ithmetzca e systems¡ metrico-decu ou "mms.resummns,_c a “amy“,çño b¡bl¡ogmph¡_

de' guerra; slim' de" que' 'esta' examine .mais *(0 08; Em: Vlsconde _dermvn 9 bla?” (10( .Algarm' "mb P01' 1'¡ Me““ APP“"1°¡°°'*P¡'°99290”' cl¡ e critica de mais' de 18:000 obras impressas,

"animam-'mente o plano de reorgumpação_ e pl'o-' ' .0 si. engenheiro ,31milebrenda). 9) ?WN-'- Emsíçqa do system“ ,,¡etriwdscinmh Por J_ M.;1 e algumas nieditas, etc. ele. _

WM““ 'a' “ker“m 'l'w'fôn "mamar”. f“zm'le' ”gi-ido pelo *mlmsm'lo “WO "a Pl: 'um (e cn" Latino Coelho, vogal do conselho geral do l Preço dg“ 7 “lume” e!" Luh““ (“té 31 da

y O sr. Sai Nogueira fundamentou em varias. @comum _um plot") (10' I'GQOHÍU'HCQHO df¡ Punta (le ¡muucçño FuN-Km_ _ preçoslõo ral_ › dezembro) 1033000 réis,

rasbero seu projecto de adiamento. Entre #elias Coimbra-sobre ,o Mondego. Lata obra e das mais H_ _ Í_ _Z _V › N T_ _ Tumba ”MSM 15440 Têm_ \

avnlt's e' da desconsideração que da'úm revoga-r *030.149* :que «Podiam¡!ll'lg¡““l"3°›_P”?flfm “300ml Rei“”to d“. _ ”M ?É do, Alm?” e .49- _Ono 1.6“?" Para as previne-ias accresee o custo das es-

çgo mn'plem ¡emma-i“ ¡uu-n com 0.“...ng chefe! ponte está quasi completamente mutihsada pela ”um“: Wm 1° ?Xôuslzlmmfs "llel'vaflt “5 11° tampmms_ ' o '

de estado» a-qnom 'wie-amaro' ln'omeltêra, 'na elevação do leu?“ I'll» lol"““d'l'sei qu““do ll“ o tum' pelo em¡ng .bclnmdt' vemdoa el.“ l '

ral-.Ogh. "o .discurgo (ln corôa, que havia (le (”gnv '0llCllGlIt08, inteirmnente impossivel ll passagem_ p "YI'Ll/lgutiz) Pc”: R7 Puto) 2'. edl' dos_

minar ee' Ita reforma do exercito se tinloun obscr- de bal'CQS [10" b“¡XO d'ellü- A _ 9?“" -' 1 “39° '309 'is' '

vado ao'diqmsiçõcs das leis, e os principios, (ln' O sr.- Sousa Brandão vae em breve dar prm-

m-u muunr; i , - , _ ~ cipionoa sons trabalhos. A _

Apezar da proposta denadiamento do *iu-.À .No dl“ dO P““Mlo EMEB“" '1" 08“?“ de ' l.° de janeiro de 1864 em doente. Aa que forem

Sá Nogueira' ter o* caracter de questão pl'thI, n S'Pm'l" 0”): 1,4151?“ 4,* “flg'fllçflo do “'z-bmpo dc'iAn' 300 rs. , compradas depois d'essa data sei'fio iufallivelmeu-

CIIIMN¡ resolveu que ellnvontrusse em discussão gola, D-_.J03[3 Lino .(lQl-¡.V9|_m- A“ÊWÊ'I'ilm ”'- 03“ 8,1 t C _ . V _.. A4 J vv. l ._P_ ' te pagas em .Liabon “11152001344, que "Bah“

iuuct'ainente com' o assumpto principal. n Mt" “nos “lr"lllma e P055"” Ele dm“"ÉFEHM ”m" ° 80:20 “Ínomww'l P0¡ ' ' m e" _ 'ego W se annuncia desde já, para prevenir duvidas futu-

chuiirm o sr. Camara Leme que fallen até ciencia (10 Pontiñwa 0 Sl'- mfcelJlslm de .5'th “1m“ Y , _ m' _i_ _ i _ l ras, e para que as pessoas que pretenderem pro-

ao tim da sessão. S. ex.“ deixou ver que possue 010 'apostolicm ' _ AO”? ePlffme da 3'35”"“ JF Portugal; PPI',- A; _ ver-se pelo preço actual o fsiçam"qlialito antes.

“nto. conhecimentos sobre.administração militar; o; No dia 15.°_'do corrente celebrou-_se na mesmo _J_. \'lalo, protessor_ delitteratm'a grega 'e la- l _ A ¡mper do ¡upplememo e dos “me“

¡màmm ¡- . neceasitltttlc de uma' ratio-ma do cidade e sexagesiino !oitavo anniversario da fun_- tma, no curso superior; _do lettrae _preço alfa'beü'co'e syglenlnüco, que teriam de “hang".

exercito, e principalmente a convenicuuia do (“1930 d“ lili-'WWW v"“çlü'fllbahrl"910456 “'lmlnov" 30.0 “'- 1 _ demais trestomos i_g_llucs,aos publicados, conti-

organizar a. força aripadn' no ¡lossompaizé :lie aulaI dq lelãtll'n,oñdehfl)l'COP?““ã”1“É“.Ífltlm ñ“ _ A Mt't/çplogia, em lb lições. - Preço 12011. _'núa aãspaçar-se indplinidmnenáe[por lgoãivgo pes-

noiva' ue meu faci mente rascunso (o e: “U" l“ a 3011101“ V - “I'm ,umutul'a t oque 0 g _ , . . . _ ' _. seus e! ue a, 1ea icae-i'¡ cu. a scr A a a em

::a “01,”qu guarm_ l , 4 P estabelpçilnento.A _estatua é de marmore de Carrara * Noçõííl°âí"1§?$eíufa"“ff'ñmd” 1707:“”“1' POI; _ temêplópgrmyup_ -Ipp' ' gv o

l Depois de fallarlargamcnle sobre o assumpto, 6 dcvma 510 em?“ (lo _Celltbl'e “UCtOV d“ 0301?““ (¡.]',.v°;.“ 1.3:.“ "o yc u_ n“?wmh O' autor continúu porém recolhendo quaes-

“unha“ Propondo que se 0mmth acommissão cqnestre do el-rel D. José I, o bom conhecido J' _j J 'l _v _ _ l '. ' _ queriapontmnentos, noticias e indicacões que se

do guerra a elaborar* umas bases para organiza_ escaltor portuguez,Joaqann Machado de Lauro. 1709765” PC 0_ Ch'l'lf'tmmsm? Pelo [filme Fel'xl lhe enyiarem, concernentes a tal proposito, com

ção do exercito, e mandou parar-a, meza um proa No dl“ 1--° 9mm“ a bu"“ de Usb““ 0 V“POP tum' cul'mm'mas de'1898' 7,19.¡;999Ê90 "3* direcção. á sua' .merlidan rua da procissão n.° 91,,

jwmxdfeggm_ mas. ' . e a0neidan, procedente dos portos .do Brasil. i Mulheres do Eatlltgelho,H0ltllll¡tejpbl' o_ Padoéjwn l 2'_o andar_ - › '

Na “não do (“a 1.o (”Nkuma ,L digam“ Ao senado d'aqurlle_ imperio estava 'añ'ccto 1.“ vol. 2.“ edição.; _Preço 900. _rs_ _ _ Esse _dicionario impsea venda na livraria

sobre o mesmo assumptou tendo .a palavra '0 sr. um _projecto_ _de lei inhibindo os estrangeiros'ch ,sermonurio Salao-to de Plágadores, .vol, 1.°. e_ 2,0 de João de Silva Me o_ Gm'marães _Aveiro_

Centro Ferrer¡ que foz um discurso bastante longo lítlfismrem _ 0910"“:05- “11'21”12 à”“lllpiti'fiilltlo À_- Preço do cada vol. 113000 rs. . « :_. _ -

1 ' ' 'v a _ . mm' fan““ 3.: .xy (om ne ocian os (o ca , V eno e uma e es l y a › . _ ›°\ _ \___ › __ ' W- _ - 7

:133;fo '(glogõãzrtiiigafdos ::inciplosocdom deixaudã um debito exeedente a_ quinhentos e, ' 'semiíãggê ?Ítefcmdo Matuto' Vd'*Plpeç° E ' _ 1_ Rm Jane"” '

s " ' as' di 'ndo coils s. ue sem .deixarem Gimme"“ 00"¡05' . w 1 . o ; , _ l . ' . i _ ' " l ' ' ' '

:oiii-?zerdadeirasf tiiihs'm o .defeito do H0"“ "md“"t'tl de ministerio no reino vir E'wõ'ÉZOPCd'F'fasfmñ com”“ (1° 1318 Em'

num pouco a propaga). sobre a reforma Pouco vizinho. O novo gabinetelieou compmito do se. ,13:07 16116oustnmzs, por M. A. de Mattos. _v_

(“mr um¡ cpm“ que_ eu“ deve se'. “naum“, gumte modo: Mon, presidente sem_ pasta, _Feche_ I ç) rs.

pomneiíó má; que “guns dos ,seus Magos 5310 co, ministro dosestranlgeu'os, Moyans,da Justiça,

inadmilaiweia, posto que outros. seium roxccUentes. CMP") d” Fell“?iMa-l'c !estada 8116”“, Sal-'WGITÍM

Avisos* do. Providencia; por Alfonso Iíiguori',

'1.°' vol. i¡18§°'-'Pijeçi) 120 rs. y

N'esta livr'ai'ia,encontram-se á venda, todos

os livros que sejam procurados, quer nacionaes

quer estrangeiros, eterna-se _incumbegeia de man-

dei-,vir de fóra do paiz_ por intervenção dosñeus

correspondentes de Lisboa e Porto todas as obras

'que forem pedidas, ainda as mais raras.

RecebeIn-se tambem assignaturus para jm:-

naes estrangeiros, illustrados.

de_ fazenda Targa, _da marinha', Ulloa, do fomen-

to, ¡Ballesterosà doultranilarl '

, - a¡ . E ,v

Previne-se os moradores da extincta villa

a ,d'EJXQ para pãpitirarem areia, ou outra

O sr. Castro Ferrer¡ entende que _ para se.

sustentar a independencia nacional_@necessario

tomam exercito Mini-mundo, a capital bom

t'utiticadme os cofrqpppbliooe bem, providos de

dinheiro. Ninguem dirá que s. ex.“»entende mal;

a diliicaldade está em realizar o que s. ex.“ en-

tende. › . -

Teve depois a palavra o Joaquim Coelho

  

ou outro qualquer individuo que pague 52000 réis_

no lim do 21') turnos, pode receber em capital rm'

' Os temos 1.° e 2.° não se vendem separa-'

' Vire' saliir com muita brei'idade


